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Introdução
• A transição entre a Educação Pré-Escolar e o 1.º Ciclo do Ensino Básico constitui uma das primeiras transições de carreira, com impacto do

percurso de vida das pessoas (Ahtola et al., 2016; Goble et al., 2017; ) .

• A articulação dos agentes educativos deve promover o continuum educativo, com vista a sustentar uma transição harmoniosa e o

desenvolvimento positivo da criança (DGE, 2018; Martins et al., 2017; OPP, 2016). .

Participaram 20 docentes, 10 educadoras de infância e 10 professores/as do 1.º Ciclo do Ensino Básico, com idades entre os 29 e os 50 anos.

Utilizou-se um questionário de caracterização sociodemográfica e profissional e uma entrevista semiestruturada, seguida de análise de conteúdo

(Bardin, 2011).

Apoio Psicológico e Psicopedagógico

• Propostas no desenho de atividades de articulação

• Sistematização de práticas existentes de continuidade curricular

Apoio ao Desenvolvimento de Sistemas de Relações da 

Comunidade Educativa

• Apoio na organização de momentos de articulação

• Sistematização de procedimentos existentes para passagem de 

informação

• Articulação com a família das crianças

Desenvolvimento de Carreira 

• Apoiar no planeamento de atividades e da organização dos 

espaços para a socialização gradual com novas tarefas

(Docket & Perry, 2015; DGE, 2018; Martins et al., 2017; 

Mendes et al., 2018; OPP, 2016)
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